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INTRODUÇÃO 
Todos e todas pesquisadores/as das ciências sociais aplicadas, especialmente os das ciências econômicas podem contribuir fazendo coletar e analisar dados de indicadores econômicos e sociais e se possível colocá-las à disposição dos gestores públicos municipais atuais e outros/as que venham a assumir prefeituras para contribuir na busca de soluções de problemas específicos na gestão municipal.  

Os chamados indicadores econômicos e sociais podem ser divididos em algumas denominações, a título de exemplo, a variável demográfica relacionada ao crescimento e distribuição da população. Os chamados estruturais, relacionados ao crescimento econômico, à mão-de-obra e emprego, conhecimento, as formas de tecnologia, ciências, as artes e especialmente o meio-ambiente. É também necessário destacar os chamados distributivos que são relacionados à renda e consumo, lazer, saúde e proteção contra acidentes, escolaridade e educação, igualdade e justiça. Salientando que o uso dos indicadores sociais auxilia no planejamento das principais diretrizes é que é importante, para inferir, interpretar, analisar e avaliar.


Ao longo da história do pensamento econômico o conceito de desenvolvimento como um processo de mudanças socioeconômicas precisou de um instrumento de mensuração e com isso surge o indicador social   PIB – Produto Interno Bruto – um indicador que a economia utilizava como referencial quantitativo do desenvolvimento de uma nação mas não satisfazia às demais disciplinas. E por esta razão décadas depois surgiu um indicador que contemplou e ainda contempla uma parte significativa de resultados econômicos e sociais que ficou amplamente conhecido por IDH – Índice de Desenvolvimento Humano – em seu relatório anual, em que foram comparados diferentes aspectos da qualidade de vida em 130 países com mais de 1 milhão de habitantes, se consolidou de forma definitiva uma concepção mais complexa do conceito de desenvolvimento além de meros dados econômicos, mas considerava também alguns aspectos sociais.
Diante da problematização apresentada temos o problema com a seguinte indagação:  Baseado nos últimos dados secundários disponíveis, qual foi o montante dos benefícios federais pagos e geração de empregos por meio de programas específicos ou independentes deles, nos 14 municípios da microrregião de Campo Mourão? E para respondê-la temos como Objetivo Geral: Identificar e analisar, baseado nos últimos dados secundários disponíveis, o montante dos benefícios federais pagos e geração de empregos por meio de programas específicos ou independentes deles, nos 14 municípios da microrregião de Campo Mourão. E os Específicos sendo Identificar os conceitos, definições dos benefícios federais, empregabilidade; Identificar o montante dos benefícios federais pagos; Apresentar a geração de empregos e Comparar entre os municípios os benefícios federais pagos, geração de empregos. Além desta Introdução o presente artigo está dividido em Materiais e Métodos, Resultados e Discussões e Considerações Finais.     

MATERIAIS E MÉTODOS 
A partir das afirmações de Gil (2008), Marconi e Lakatos (2003) Cervo, Bervian e Silva (2007) a metodologia de pesquisa que foi utilizada no presente artigo para atender o primeiro objetivo específico, consistiu em revisões bibliográficas dos conceitos, definições e características dos benefícios federais, empregabilidade. Foi utilizada pesquisa descritiva qualitativa e quantitativa que permitiram concluir o trabalho.
Para o cumprimento dos demais objetivos específicos: Identificar o montante dos benefícios federais pagos; Identificar a geração de empregos e Comparar entre os municípios os benefícios federais pagos, geração de empregos. Para tais objetivos específicos, foram acessados os órgãos oficiais do IBGE, IPARDES, Ministério da Previdência Social, Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome, Tesouro Nacional Transparente e Portal da Transparência da Controladoria Geral da União. Extraídos dados, tabulados e analisados os 14 municípios individualmente (Araruna, Barbosa Ferraz, Campo Mourão, Corumbataí do Sul, Engenheiro Beltrão, Farol, Fênix, Iretama, Luiziana,  Mamborê,  Peabiru, Quinta do Sol, Roncador e  Terra Boa).
Como embasamento teórico do presente artigo dentre vários autores e conceitos apresentamos alguns deles que julgamos serem importantes.  
Os indicadores econômicos são índices que mostram a medição de alguma variável durante períodos estipulados. A necessidade de se avaliar a qualidade de vida e o desenvolvimento da sociedade se faz cada vez mais importante tanto em âmbito econômico quanto político conforme essas informações se tornam mais acessíveis aos governos e população como descreve Soligo (2012). O autor explica que antes de ser algo social, os indicadores serviam quase que exclusivamente a quantificação seja de pessoas, recursos ou equipamentos, mas que com o final da Segunda Guerra Mundial esses dados saíram das mãos dos cientistas passando a serem produzidos e utilizados por departamento das repartições públicas.

 Siedenberg (2003) afirma que desde a publicação da célebre obra A riqueza das nações de Adam Smith em 1776, passando pela Revolução Industrial, até meados do século XX o que mais se discutiam no contexto econômico eram temas como classes sociais, meios de produção, preços, capital, lucros entre outros, mas que tudo isso mudou em meados dos anos 1950 e 1960 pois mais um tema se integrou a essas discussões se tornando até hoje pauta central de debates: o conceito de desenvolvimento que é aferido por indicadores.
Como já citado na parte introdutória, um indicador econômico muito importante o PIB – Produto Interno Bruto foi o índice mais amplamente aceito para medir o crescimento econômico de um país e que quanto mais alto ele está “melhor” é a condição econômica de um país, o mesmo não leva em conta as variáveis como saúde, educação ou bem estar social. Mankiw (2021) usa como um exemplo uma fala de Robert Kennedy em seu discurso a presidência dos Estados Unidos da América, quando o mesmo diz que “O PIB mede tudo, exceto aquilo que faz a vida valer a pena”. Porém, mesmo que este índice não meça o bem estar social diretamente, ele consegue medir a capacidade de obter insumos para conquistar uma vida digna.

O presente artigo nas pesquisas de dados secundários faz uma importante coleta de Benefício pagos ao cidadão.

De acordo com Caixa Econômica Federal (2024) Benefícios ao cidadão, são aqueles recursos financeiros que são transferidos diretamente da União para aquele cidadão que pode e deve participar de programas sociais específicos. Assim, as tais pessoas inscritas nesses programas recebem, diretamente da União, valores monetários periódicos.

Os benefícios são concedidos aos cidadãos inscritos nos respectivos programas sociais. É importante ressaltar que cada iniciativa possui regras específicas que precisam ser atendidas para que o valor seja concedido.

Dentre os principais programas de benefícios ao cidadão oferecidos pelo Governo Federal, há o Bolsa Família que é o programa que busca garantir as famílias que recebem, o direito à alimentação e o acesso à educação​ e à saúde​. Ele é um programa de transferência direta e indireta de renda, destinado às famílias em situação de pobreza e extrema pobreza em todo o país, de modo que possam superar a situação de vulnerabilidade social. O Programa é gerido pelo Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome, responsável pela gestão do Programa e envio dos recursos para pagamento dos benefícios. E a Caixa Econômica Federal é o Agente Operador do Programa, responsável pelo pagamento dos benefícios e disponibilização de canais para atendimento aos beneficiários que tenham dúvidas sobre o saque do benefício.

Para efeito comparativo de transferências mensais dentro de um município, o presente artigo também apresenta os valores FPM - Fundo de Participação dos Municípios para destacar a importância maior ou menos dos benefícios pagos em cada localidade.  Segundo a SEF (Secretaria de Estado da Fazenda) (2024), o FPM ou Fundo de Participação dos Municípios é uma transferência que ocorre entre a União e os Estados e Distrito Federal. Essa distribuição é feita com o valor arrecadado do Imposto de Renda (IR) e do Imposto sobre Produtos Industrial na qual o montante arrecadado é distribuído conforme a quantidade de habitantes.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Na parte dos Resultados e Discussões serão apresentadas algumas tabelas com vários indicadores econômicos e sociais e a primeira Tabela a ser apresentada e analisada é a de número 1 que é da Comparação do Fundo de Participação dos Municípios e Benefícios Pagos.  

Tabela 1 - FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS MUNICIPIOS E BENEFÍCIOS TOTAIS PAGOS
	MUNICIPIO
	ANO
	FPM
	TOTAL DO BENEF. PAGOS
	total

	ARARUNA
	2023
	R$ 22.642.299,07
	R$ 3.572.972,48
	15,78%

	BARBOSA FERRAZ
	2023
	R$ 18.113.839,28
	R$ 6.328.844,34
	34,94%

	CAMPO MOURÃO
	2023
	R$ 67.926.896,66
	R$ 41.843.960,13
	61,60%

	CORUMBATAI DO SUL
	2023
	R$ 13.585.379,58
	R$ 1.458.824,73
	10,74%

	ENGENHEIRO BELTRÃO
	2023
	R$ 22.642.299,07
	R$ 5.038.894,34
	22,25%

	FAROL
	2023
	R$ 13.585.379,58
	R$ 1.433.952,54
	10,56%

	FÊNIX
	2023
	R$ 13.585.379,58
	R$ 2.031.792,91
	14,96%

	IRETAMA
	2023
	R$ 18.113.839,28
	R$ 4.299.858,76
	23,74%

	LUIZIANIA
	2023
	R$ 13.585.379,58
	R$ 3.027.696,26
	22,29%

	MAMBORÊ
	2023
	R$ 22.642.299,07
	R$ 6.037.725,59
	26,67%

	PEABIRU
	2023
	R$ 22.642.299,07
	R$ 6.954.439,80
	30,71%

	QUINTA DO SOL
	2023
	R$ 13.585.379,58
	R$ 1.197.120,80
	8,81%

	RONCADOR
	2023
	R$ 18.113.839,28
	R$ 7.129.524,23
	39,36%

	TERRA BOA
	2023
	R$ 27.170.758,80
	R$ 4.104.463,64
	15,11%


Fonte: Governo Federal e elaborado pelos autores 
Pela tabela apresenta-se os 14 municípios da Microrregião de Campo Mourão com dados do ano de 2023 dos valores individuais do Fundo de Participação dos Municípios que é composto por uma parcela de arrecadação do Imposto de Renda (IR) e do Imposto Sobre os Produtos Industrializados (IPI) e a distribuição é feita de acordo com a população e faixas, ou seja, alguns municípios podem ter uma população bem menor que outros mas receber o mesmo valor se estiverem na mesma faixa. 

E sobre a soma os Benefícios pagos são a soma de todos os benefícios de aposentadorias, pensões ou benefícios continuados entram nos municípios todos os meses e que os/as prefeitos/as e demais autoridades não se dão conta da importância desses recursos no comércio e prestação de serviços da cidade. 

Aqui nesta primeira análise, será discutido as principais relações percentuais, ou seja, o quanto representa os valores dos benefícios federais proporcionalmente em relação ao Fundo de Participação dos Municípios. Pela tabela as três principais relações são Campo Mourão 61,60%, Roncador   39,36% e  Barbosa Ferraz 34,94%. E as três menores são Quinta do Sol 8,81%, Farol 10,56% e  Corumbataí do10,74%. 
Com relação as quantidades têm-se conforme o gráfico  1, que os três maiores valores do FPM são Campo Mourão acima de R$ 67.000,000,00 seguido de Terra Boa acima de R$ 27.000.000,00 e quatro municípios empatados acima de R$ 22.000.000,00 sendo Araruna, Engenheiro Beltrão, Mamborê e Peabiru.
E os três principais valores pagos dos Benefícios são Campo Mourão mais de R$ 41.000.000,00, Roncador mais de R$ 7.100.000,00 e Peabiru mais de R$ 6.900.000,00.    

Gráfico 1 – FPM e Benefícios pagos
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Fonte: Governo Federal e elaborado pelos autores

Na próxima apresentação serão analisados os valores distribuídos do Fundo de Participação dos Municípios e os valores pagos do Programa Bolsa Família por meio da Tabela 2 – Fundo de Participação dos Municípios e Bolsa Família. 

Sobre o Fundo de Participação dos Municípios que é composto por uma parcela de arrecadação do Imposto de Renda (IR) e do Imposto Sobre os Produtos Industrializados (IPI) e a distribuição é feita de acordo com a população e faixas, ou seja, alguns municípios podem ter uma população bem menor que outros mas receber o mesmo valor se estiverem na mesma faixa. E sobre o Programa Bolsa Família são valores pagos mensalmente à famílias ou pessoas individuais de acordo com os critérios estabelecidos no chamado Cadastro Único e não é uma aposentadoria. À medida em que a renda aumenta por alguma outra atividade exercida, a pessoa ou as famílias são obrigadas a deixar o Programa e deixar de receber e em outros casos a própria pessoa ou a família pede o desligamento.

Aqui nesta primeira análise, será discutido as principais relações percentuais, ou seja, o quanto representa os valores do total do Bolsa Família nos municípios representam   proporcionalmente em relação ao Fundo de Participação dos Municípios.
Tabela 2 - FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS MUNICIPIOS E BOLSA FAMILIA
	MUNICIPIO
	ANO
	FPM
	TOTAL DO BOLSA FAMILIA
	total

	ARARUNA
	2023
	R$ 22.642.299,07
	R$ 4.278.448,00
	18,90%

	BARBOSA FERRAZ
	2023
	R$ 18.113.839,28
	R$ 6.054.902,00
	33,43%

	CAMPO MOURÃO
	2023
	R$ 67.926.896,66
	R$ 33.426.888,00
	49,21%

	CORUMBATAI DO SUL
	2023
	R$ 13.585.379,58
	R$ 3.857.959,00
	                           28.39% 

	ENGENHEIRO BELTRÃO
	2023
	R$ 22.642.299,07
	R$ 5.846.904,00
	25,82%

	FAROL
	2023
	R$ 13.585.379,58
	R$ 5.846.904,00
	43,04%

	FÊNIX
	2023
	R$ 13.585.379,58
	R$ 2.641.375,00
	19,44%

	IRETAMA
	2023
	R$ 18.113.839,28
	R$ 5.951.169,00
	32,85%

	LUIZIANIA
	2023
	R$ 13.585.379,58
	R$ 5.951.169,00
	43,81%

	MAMBORÊ
	2023
	R$ 22.642.299,07
	R$ 3.857.959.00 
	                           17.03% 

	PEABIRU
	2023
	R$ 22.642.299,07
	R$ 6.757.460,00
	29,84%

	QUINTA DO SOL
	2023
	R$ 13.585.379,58
	R$ 1.617.816,00
	11,91%

	RONCADOR
	2023
	R$ 18.113.839,28
	 R$ 3.857.959.60 
	                           21.29% 

	TERRA BOA
	2023
	R$ 27.170.758,80
	R$ 1.617.816,00
	5,95%


Fonte: Governo Federal e elaborado pelos autores 

Os três maiores percentuais são Campo Mourão 49,21%, Luiziana 43,81% e Farol  43,04% e os três menores percentuais  são Terra Boa  5,95%, Quinta do Sol 11,91% e Mamborê 17.03%.
Com relação as quantidades têm-se conforme o gráfico 2, que os três maiores valores são Campo Mourão acima de R$ 67.000,000,00 seguido de Terra Boa acima de R$ 27.000.000,00 e quatro municípios empatados acima de R$ 22.000.000,00 sendo Araruna, Engenheiro Beltrão, Mamborê e Peabiru.

Com relação aos maiores valores pagos do Bolsa família os três maiores são Campo Mourão mais de R$ 33.400.000,00, Peabiru mais de R$ 6.700.000,00 e Barbosa Ferraz mais de R$ 6.000.000,00. 
Gráfico 2 – FPM e Bolsa Família
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Fonte: Governo Federal e elaborado pelos autores 
Na sequência pela Tabela 3, serão apresentados e analisados três importantes indicadores econômicos e/ou sociais.

Será apresentado sobre os 14 municípios da microrregião de Campo Mourão o indicador IDH é o Índice de Desenvolvimento Humano foi um indicador econômico e social que veio para melhorar o próprio PIB, torná-lo mais abrangente. Ele é composto por três variáveis importantíssimas, ou seja, educação, renda e longevidade. E quanto mais próximo de 1 melhor ele é. 
E finalmente o último indicador é a taxa de desemprego que indica quanto mais baixa é, mais é o desejo dos governantes e da população. Ela é o resultado do total da população economicamente ativa, menos a população ocupada.  E é necessário também ressaltar que de 5% para baixo já é considerado o chamado pleno emprego, pois vários fatores contribuem esse raciocínio, incluindo quem não está trabalhando porque voluntariamente não quer trabalhar, tendo uma reserva econômica e ter um ganho extra. Outras pessoas preferem estudar antes de entrar no mercado ou o mundo do trabalho e outros ainda não assumem algumas oportunidades de trabalho na esperança de obter uma ocupação com um rendimento financeiro maior.  


Pela Tabela 3 IDH e TX de Desemprego têm-se as seguintes análises:
Tabela 3 –IDH e TX DE DESEMPREGO
	MUNICIPIO
	IDH
	TX DE DESEMPREGO*

	ARARUNA
	0,704
	5,21%

	BARBOSA FERRAZ
	0,696
	5,05%

	CAMPO MOURÃO
	0,757
	6,52%

	CORUMBATAI DO SUL
	0,678
	3,94%

	ENGENHEIRO BELTRÃO
	0,730
	5,74%

	FAROL
	0,701
	8,55%

	FÊNIX
	0,736
	11,08%

	IRETAMA
	0,665
	3,06%

	LUIZIANIA
	0,668
	4,92%

	MAMBORÊ
	0,745
	6,19%

	PEABIRU
	0,723
	5,74%

	QUINTA DO SOL
	0,712
	4,16%

	RONCADOR
	0,701
	4,53%

	TERRA BOA
	0,728
	3,96%


*TX DE DESEMPREGO: 100 – (TOTAL POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA – TOTAL DA POPULAÇÃO OCUPADA) x 100


Os três maiores IDH são Campo Mourão 0,757, Mamborê  0,745 e Fênix 0,736.  E os três menores são Iretama 0,665, Luiziana 0,665 e Corumbataí do  0,678. As três melhores taxas de desemprego são :  Iretama 3,06%, Corumbataí 3,94% e  Terra Boa 3,96%. E as três maiores taxas de desemprego são Fênix 11,08%, Farol  8,55% e Campo Mourão 6,52%.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Nas considerações finais observa-se que foram cumpridos todos os objetivos específicos determinados na proposta e respondido a pergunta de pesquisa.
Tratou-se da importância do Fundo de participação dos Municípios que são fundamentais por ser uma garantia mensal de entrada de recursos, mesmo que em alguns momentos se diminua pela diminuição da arrecadação. Tratou também da importância dos Benefícios Federais pagos que certamente são gastos na quase totalidade dentro dos comércios locais e que possivelmente nem gestores municipais nem comerciantes se dão conta disso.

Tratou dos pagamentos de Bolsa Família que além de proporcionarem dignidade às famílias mais necessitadas ainda são importantes no comércio local. 

E finalmente tratou-se do IDH que mede a qualidade de vida das pessoas e as taxas de desemprego.   
As três principais relações entre Benefícios Pagos e FPM são Campo Mourão 61,60%, Roncador   39,36% e  Barbosa Ferraz 34,94%. E as três menores são Quinta do Sol 8,81%, Farol 10,56% e  Corumbataí do10,74%.     

Os três maiores valores do FPM são Campo Mourão acima de R$ 67.000,000,00 seguido de Terra Boa acima de R$ 27.000.000,00 e quatro municípios empatados acima de R$ 22.000.000,00 sendo Araruna, Engenheiro Beltrão, Mamborê e Peabiru.

E os três principais valores pagos dos Benefícios são Campo Mourão mais de R$ 41.000.000,00, Roncador mais de R$ 7.100.000,00 e Peabiru mais de R$ 6.900.000,00.   

Os três maiores IDH são Campo Mourão 0,757, Mamborê  0,745 e Fênix 0,736.  E os três menores são Iretama 0,665, Luiziana 0,665 e Corumbataí do  0,678. As três melhores taxas de desemprego são :  Iretama 3,06%, Corumbataí 3,94% e  Terra Boa 3,96% E as três maiores taxas de desemprego são Fênix 11,08%, Farol  8,55% e Campo Mourão 6,52%.
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